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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: As meningites caracterizam uma 
patologia de caráter inflamatório nas meninges, 
ocorrendo corriqueiramente até o 28º dia de vida, 
podendo ocasionar sequelas neurológicas nos 
sobreviventes, além de apresentar um elevado 
grau de mortalidade entre os neonatos. O 
objetivo do estudo foi analisar quais os principais 
fatores de risco que favorecem o alto índice de 
casos da meningite bacteriana, principalmente 
em recém-nascidos. Trata-se de um estudo 
exploratório, realizado por meio de pesquisa 
bibliográfica. Realizou-se busca da literatura 
nas bases de dados online disponíveis. Foram 
selecionados 9 artigos, sendo 4 nacionais e 5 
internacionais que atenderam aos critérios de 
inclusão. O número de patógenos responsáveis 
por este tipo de meningite em recém-nascidos 

é variado, sendo mais frequentes bacilos gram-
negativos entéricos e estreptococo do grupo 
B. Os estudos mostraram maior incidência 
da meningite bacteriana principalmente em 
bebês prematuros e com baixo peso ao nascer, 
evidenciando um aumento do risco equivalente 
a três vezes maior de se contrair a infecção, ao 
se comparar com os recém-nascidos com o peso 
normal. Expõe-se ainda, que outros fatores de 
risco presentes são: crianças que passaram por 
procedimentos invasivos no sistema nervoso 
central, malformação do SNC, neonatos do 
sexo masculino, em casos de gemelaridade, 
asfixia, manobras de ressuscitação, doenças 
metabólicas, infecções do trato urinário 
gestacional e febre materna. Levando em 
consideração a dificuldade diagnóstica dessa 
patologia em lactentes, isso eleva o seu 
grau de letalidade. Conclui-se que devido a 
esses fatores supracitados, essa patologia se 
constitui como agravo neonatal, especialmente 
em crianças prematuras e com baixo peso ao 
nascimento.  
PALAVRAS-CHAVE: fatores de risco, meningite 
bacteriana neonatal, recém-nascido, sistema 
nervoso central. 

ABSTRACT:  Meningitis characterize a 
pathology of meninges, occurring in a cycle of 28 
º day of life, presenting neurological sequences 
in the survivors, besides presenting a degree of 
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mortality among the neonates. The objective of the study was to analyze the main risk 
factors that favor the highest rate of bacterial meningitis, especially in newborns. This 
is an exploratory study, carried out by means of bibliographical research. We searched 
the databases online. A total of 9 articles were selected, of which 4 were national and 
5 were international, which met the inclusion criteria. The number of legal patents for 
this type of meningitis in newborns is varied, with more frequent gram-negative bacilli 
and group B streptococci. The higher severity studies of bacterial meningitis in preterm 
and low birth weight infants, three-fold increased risk of contracting the infection, when 
compared to normal-weight newborns. Exposed, if other, present risk factors are: 
children who have undergone invasive procedures in the central nervous system, CNS 
malformation, male neonates in cases of twinning, asphyxia, resuscitation maneuvers, 
metabolic diseases, gestational urinary tract infections and maternal fever. Taking into 
account a diagnostic difficulty of this pathology in infants, this raises the degree of 
lethality. It is concluded that the aforementioned results, this pathology constitute a 
neonatal complication, especially in premature and low birth weight children. 
KEYWORDS: risk factors, neonatal bacterial meningitis, newborn, central nervous 
system.

1 | 	INTRODUÇÃO

As meningites bacterianas são descritas como uma patologia de caráter 
inflamatório nas meninges, que são membranas que envolvem o cérebro, ocorrendo 
mais comumente até o 28º dia de vida, expondo grandes chances de ocasionar graves 
sequelas neurológicas nos sobreviventes, além de apresentar um elevado grau de 
mortalidade. Esta inflamação pode ser ocasionada por diversos agentes patogênicos, 
sobretudo por bactérias. Os principais agentes bacterianos causadores dessa 
patologia são as Neisseria meningitidis, Streptococcus pneumoniae, Mycobacterium 
tuberculosis e a Haemophilus influenzae (BARREIRA, et. al., 2003; HAUSEN, et. al., 
2005; BRASIL, 2012; SHINJOH, YAMAGUCHI, IWATA, 2017).

Segundo estudos esta infecção se desenvolve através de diversos fatores, 
principalmente externos como prematuridade, procedimentos invasivos, baixo peso, 
usam de antibióticos sem prescrição, doenças infecciosas ao nascimento, infecções 
urinárias maternas durante a gestação (FEFERBAUM, et. al., 1993; HAUSSEN, et. 
al., 2005; SRINIVASAN, 2018). Dentre as causas mais prováveis do progresso da 
patologia, no que se refere ao ponto de vista da saúde pública, as meningites causadas 
por vírus e/ou por bactérias são as de maior relevância, devido ao grau de letalidade 
e capacidade de gerar epidemias (BRASIL, 2012). 

As manifestações sugestivas de meningite incluem a febre, letargia, vômitos, 
problemas respiratórios e má alimentação por recusa da criança. O comprometimento 
do sistema nervoso central ocorre por via hematogênica, onde a bactéria na corrente 
sanguínea percorre até as meninges (KREBS, et al., 1996; KREBS, TARICCO, 2004; 
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HAUSSEN, et. al., 2005; WU, I. et al., 2017).  
Ao longo dos últimos 25 anos a incidência da meningite no mundo possui 

indicadores com constantes oscilações, expondo em média 0,22 a 2,66/1000 nascidos 
vivos. A sintomatologia abordada pela doença neste período de desenvolvimento é 
inespecífica, apenas manifestando os dados típicos associados à sepse neonatal (p. 
ex., febre, disfunção respiratória, apneia), sendo característica de diversas patologias, 
o que dificulta o diagnóstico precoce (KREBS; TARICCO, 2004; HAUSEN, et. al., 2005; 
WU, et. al., 2017). 

Diante tais dados explanados, evidencia-se que o objetivo do estudo foi analisar 
quais são os principais fatores de risco que favorecem o alto índice de casos da 
meningite bacteriana, principalmente em recém-nascidos.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma revisão da literatura exploratória especializada entre 
o período de setembro e outubro do ano 2018. A pesquisa sucedeu-se através de 
inquirições bibliográfica na qual realizou busca na literatura nas bases de dados do 
Google Acadêmico, LILACS, PubMed e Scielo.

 Realizou-se a pesquisa dos artigos em setembro de 2018. A busca nos bancos 
de dados foi realizada utilizando terminologias comuns (patologias, recém-nascidos 
e manifestações clínicas) em português e inglês. As palavras-chave utilizadas na 
busca foram meningite, meningite bacteriana, septicemia, infecção neonatal. Foram 
selecionados 9 artigos, sendo 4 nacionais e 5 internacionais que atenderam aos 
critérios (características da patologia, fatores de riscos da doença).

3 | 	RESULTADOS

O número de patógenos responsáveis por este tipo de meningite em recém-
nascidos é variado, sendo os mais frequentes os bacilos gram-negativos entéricos 
e estreptococo do grupo B. Destaca-se ainda que em nível de espécie os principais 
agentes bacterianos causadores dessa patologia são as Neisseria meningitidis, 
Streptococcus pneumoniae, Mycobacterium tuberculosis e a Haemophilus influenzae 
(FEFERBAUM, et. al., 1993; BARREIRA, et. al., 2003; KREBS, TARICCO, 2004; 
MAURO, et. al., 2017).

Os estudos mostraram uma maior incidência da meningite bacteriana 
principalmente em bebês prematuros e com muito baixo peso ao nascer, evidenciando 
um aumento do risco equivalente a três vezes maior de se contrair a infecção, ao 
se comparar com os recém-nascidos com o peso normal (KREBS; TARICCO, 2004; 
SRINIVASAN, 2018).

Expõe-se ainda, que outros fatores de risco presentes são: crianças que passaram 
por procedimentos invasivos no sistema nervoso central, como a colocação de válvula 
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ventrículo-peritoneal, malformação do SNC, neonatos do sexo masculino, em casos 
de gemelaridade, asfixia, bebês que necessitaram de manobras de ressuscitação, 
doenças metabólicas, infecções do trato urinário gestacional e febre materna (KREBS, 
TARICCO, 2004; HAUSSEN, et.al., 2005; LI, et. al., 2018).

4 | 	DISCUSSÃO

Neste estudo de revisão o predomínio de casos de meningite bacteriana entre 
os recém-nascidos foram devido a uma bacteremia primária, e poucos casos foram 
decorrentes de infecções primárias conhecidas (WU, et. al., 2017). Pelo menos um dos 
fatores de risco mencionados foi observado em aproximadamente 98% dos neonatos, 
em especial o baixo peso ao nascer, a prematuridade, infecção anterior na mãe ou no 
RN (recém-nascido), sendo ainda, o peso ao nascimento e idade gestacional do bebê 
inversamente proporcional à incidência de sepse e de meningite neonatal (KREBS, 
TARICCO, 2004; HAUSEN, et. al., 2005). 

Segundo dados do Ministério da Saúde, dentre as principais bactérias causadoras 
de meningite, a que mais se destaca é a Neisseria meningitidis, devido à sua ampla 
distribuição mundial e pela sua capacidade de causar epidemias. Destaca-se ainda, 
que a maior incidência é em crianças menores de cinco anos, em especial as lactentes. 
Antes da introdução da vacina conjugada contra a Hib (Haemophilus influenzae do tipo 
b), esta representava o segundo agente causador da meningite bacteriana, que a partir 
daí passou a ser representada pela espécie Streptococcus pneumoniae (BRASIL, 
2012). 

Dos nove artigos citados, três distinguem-se em suas análises por uma média 
para os baixos pesos dos recém-nascidos, sendo esta à cerca de 2500g quando 
associados à meningite, e em casos raros ou graves um peso menor que 1500g. As 
prematuridades (semanas gestacionais ao nascimento) evidenciadas nestes estudos 
foram de uma idade gestacional de 37 semanas ou menor, e neonatos neste período 
tem uma susceptibilidade maior de desenvolver a patologia (MARQUES, et al., 1998; 
KREBS, TARICCO, 2004; SRINIVASAN, et al, 2018). 

Infecções maternas, desenvolvimento em recém-nascidos do sexo masculino 
sem explicação cientifica comprovada, uso prévio de antibióticos, intubação traqueal, 
uso de cateter venoso central, ausência de aleitamento materno, asfixia perinatal, 
malformações (cardíaca, urinária, digestiva), idade materna > 34 anos ou < 19 anos, 
punção (articular, abscesso) e dreno torácico são alguns dos fatores de risco prévios 
que predispõem aos recém-nascidos o desenvolvimento da meningite bacteriana 
(KREBS, TARICCO, 2004; HAUSSEN, et. al., 2005). 

Apesar dos avanços observados quanto aos cuidados neonatais intensivos, além 
da utilização de novos antibióticos, o que diminuiu consideravelmente as taxas de 
mortalidade por meningite neonatal bacteriana. Por outro lado, as sequelas neurológicas 
observadas nos sobreviventes não foram reduzidas, sendo este fator considerado de 
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extrema relevância durante o período (HAUSEN, et. al., 2005; SRINIVASAN, 2018). 
Outros estudos caracterizaram as sequelas neurológicas correlacionadas com a 

presença de bactéria no LCR (líquido cefalorraquidiano) onde a criança manifestava 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, convulsões, alterações visuais, 
deficiência auditiva e mental, atraso grave na fala, tetraplegia, hemiparesia, diplegia 
e comportamento hiperativo podendo uma mesma criança desenvolver uma ou mais 
destas sequelas concomitantemente (KREBS, et al., 1996; MARQUES, et al., 1998). 

Levando em consideração a dificuldade diagnóstica dessa patologia em 
lactentes, devido à inespecificidade dos sinais e sintomas, e negatividade das culturas 
bacterianas em muitos dos casos, isso eleva o seu grau de letalidade, e um dos fatores 
que contribui para este acontecimento, é o pré-tratamento antibiótico, que ocorre com 
frequência nas UTIN (UTI Neonatal), podendo-se concluir que devido a esses fatores 
supracitados, essa patologia se constitui como agravo neonatal, especialmente em 
crianças prematuras e com baixo peso ao nascimento (HAUSSEN, et. al., 2005; WU, 
et. al., 2017).

REFERÊNCIAS
BARREIRA, E. R. et al. Meningite por Enterobacter sakazakii em recém-nascido: relato de 
caso. Pediatria (são Paulo), São Paulo, v. 2, n. 25, p.65-70, mar. 2003.

FEFERBAUM, R. et al. Meningite bacteriana no período neonatal evolução clínica e complicações em 
109 casos: clinical evolution and complications in 109 cases. Arquivos de Neuro-psiquiatria, [s.l.], v. 
51, n. 1, p.72-79, mar. 1993.

HAUSSEN, D. C. et al. Meningite Neonatal. Arquivos de Neuro-psiquiatria, Porto Alegre, v. 3, n. 63, 
p.625-631, mar. 2005.

KREBS, V. L. et al. Meningite bacteriana neonatal: estudo prospectivo da evolução a longo prazo de 
55 crianças. Arquivos de Neuro-psiquiatria, [s.l.], v. 54, n. 1, p.75-81, mar. 1996. 

KREBS, V. L. J.; TARICCO, L. D. Fatores de risco para meningite bacteriana no recém-
nascido. Arquivos de Neuro-psiquiatria, São Paulo, v. 3, n. 62, p.600-604, mar. 2004.

LI, X. et al. The first case report of Enterococcus gallinarum meningitis in neonate. Medicine, [s.l.], v. 
97, n. 7, p.1-5, fev. 2018.

MARQUES, E. et al. Meningite Neonatal. Acta Pediatr. Port., Serviço de Neonatologia — 
Departamento de Pediatria Hospital S. João — Porto São Paulo, v. 29, n. 1, p.43-49, 1998.

MAURO, A. et al. Neonatal bacterial meningitis: a systematic review of European available 
data. Minerva Pediatrica, [s.l.], nov. 2017. 

SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE. MENINGITES. 2012. Disponível em: http://neurologiahu.
ufsc.br/files/2012/10/MENINGITES_Guia-de-Vigil%C3%A2ncia-Epidemiol%C3%B3gica-da-Secretaria-
de-Vigil%C3%A2ncia-em-Sa%C3%BAde-7%C2%AA-edi%C3%A7%C3%A3o.pdf. Acesso em: 16 out. 
2018.

SHINJOH, M.; YAMAGUCHI, Y.; IWATA, S. Pediatric bacterial meningitis in Japan, 2013–2015 – 3–5 
years after the wide use of Haemophilus influenzae type b and Streptococcus pneumoniae conjugated 



Patologia 3: Doenças Bacterianas e Fúngicas Capítulo 25 203

vaccines. Journal Of Infection And Chemotherapy, [s.l.], v. 23, n. 7, p.427-438, jul. 2017.

SRINIVASAN, L et al. Elevations of novel cytokines in bacterial meningitis in infants. Plos One, [s.l.], v. 
13, n. 2, p.1-10, 2 fev. 2018. 

WU, I. et al. Incidence, clinical features, and implications on outcomes of neonatal late-onset sepsis 
with concurrent infectious focus. Bmc Infectious Diseases, [s.l.], v. 17, n. 1, p.1-20, 3 jul. 2017.



Patologia 3: Doenças Bacterianas e Fúngicas Sobre a Organizadora 304

SOBRE a Organizadora

Yvanna Carla de Souza Salgado: Possui graduação em Farmácia pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (2004), Habilitação em Análises Clínicas (2005), 
Especialização em Farmacologia (UNOPAR/IBRAS - 2011), Mestrado em Ciências 
Farmacêuticas pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (2013) e Doutorado em 
Biologia Celular e Molecular pela Universidade Federal do Paraná (2017). Possui 
experiência técnica como farmacêutica e bioquímica e atualmente trabalha com os 
temas: farmacologia, biologia celular e molecular e toxicologia.






